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necessidade e também uma verdadeira 
fome deles. Quando as vidas dos santos e 
de outras verdadeiramente grandes figu-
ras da história humana perderam cotação 
e cedem, em muitos homens e mulheres, 
a preferência aos grandes ídolos (deuses 
com pés de barro) do desporto, do cinema 
ou da canção, ler biografias de homens 
e mulheres verdadeiramente grandes 
torna-se tonificante e pode ser uma via 
para mudar muita coisa na vida do nosso 
mundo. mais ainda se pertenceram ao 
mundo que não é do passado, mas a esse 
que continua a ser, em grande parte, o de 
nós próprios.
roberto rondanina, ao escrever esta de 
simone Weil prestou por isso um valioso 
serviço à sociedade nossa contemporânea. 
preciosa para quem tenha ânsias de voar 
alto, seja na política, seja na acção social em 
favor dos mais desgraçados, seja dos que 
carecem de um sentido para o sofrimento, 
seja para quantos alimentam ânsias de vida 
mística com Jesus Cristo no horizonte.
Jorge Coutinho
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são hoje muitas as teorias educativas, 
diria mesmo em excesso, tornando-se 
não raro perturbadoras para aqueles que 
têm a obrigação de as assimilar (nas es-
colas e cursos superiores de educação) e 
sobretudo de as aplicar na vida real. Este 
livro não é mais uma teoria. Ele repre-
senta, bem diferentemente, a experiência 
da autora no ensino e na educação ao 
longo de muitos anos, uma experiência 
que anda enriquecida e enformada pela 
sua profunda e esclarecida fé cristã e 
pela vivência de uma espiritualidade 
apostolicamente empenhada e que faz 
do seu discurso uma obra de sapiência, 
mais que de pura ciência. 
marguerite Léna, nascida em 1939, pro-
fessora de filosofia, membro do conselho 
de redacção da revista Christus e membro 
da comunidade apostólica de são Francis-
co Xavier, ensina actualmente no seminário 
diocesano de paris e como professora 
convidada no Centro sèvres. 
o sentido e a densidade cristãs das 
ideias pedagógicas que aqui expõe res-
salta logo de entrada quando, no prólogo, 
comenta, como paradigma do educador 
cristão, a atitude do Bom pastor, seguindo 
os principais versículos de Jo 10, 1-4. 11. 
Desenvolve depois este sentido nas três 
partes em que divide o livro.
na primeira parte («a vocação cristã 
da educação») apresenta a educação como 
obra de amor, à semelhança do dom da 
vida de que se constitui um prolongamen-
to e em dinâmica dialogal de interpelação 
(de Cristo) e conversão do educando, 
lembrando a trilogia agostiniana da cre-
atio, conversio, formatio. aborda depois o 
prolongamento desta dinâmica na missão 
da igreja, «mãe e mestra», detendo-se na 
análise do perfil da criança como «vida em 
forma de promessa», figura simbólica do 
homem e parábola do reino.
a segunda parte («a educação génese 
do homem») toma como inspiração a 
ideia de Blondel, para quem «a acção tem 
a sua seiva própria, ela é sempre um mais 
além». sendo acção, a educação não pode 
prescindir da presença activa do educador; 
mas carece, por outro lado, de ter em conta 
que o educando não é matéria inerte, e daí 
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a necessidade de aceitar sempre um impos-
sível domínio total sobre a personalidade 
do mesmo educando.
a terceira parte («um lugar de história 
sagrada») assume como paradigmática a 
obra pedagógica de Deus na nossa história 
salvífica: do Pai como criador, do Filho 
como sabedoria encarnada e do Espírito 
santificador. É rica de títulos sugestivos, 
tais como: «a paideia de Deus», «a me-
mória da origem», «o entendimento do 
presente», a educação segundo o Espírito, 
etc. Enquanto educação cristã, ela encon-
tra o sentido pleno na educação para o 
apostolado.
Profundo na reflexão, rico na experiên-
cia pressuposta, descobre-se realmente nas 
páginas deste livro a sabedoria da filósofa 
e a sapiência da mulher de fé que o pensou 
e escreveu. um livro que se recomenda, 
especialmente para os educadores cristãos 
em geral e de vocações consagradas em 
particular.
Jorge Coutinho
 Pérez Esclarín, antonio, Edu-
car para humanizar, col. «Educadores 
XXI», Narcea Ediciones, Madrid, 2004, 
165 p., 210 x 135, isBn 84-277-1479-3.
o título desta obra é muito sugestivo, 
visto que a verdadeira humanização da 
sociedade passa pela educação da pessoa 
nos autênticos valores. o autor começa 
por dedicar o livro à sua esposa, pelos 
vinte e cinco anos do seu casamento, 
apresentando-a como modelo de esposa 
e mãe. igualmente o dedica à Federação 
internacional de «Fe y alegría», nascida 
na Venezuela.
o livro está dividido em cinco capítu-
los: necessidade de educadores-profetas; 
desumanidade do mundo; a educação 
que ensina a viver humanamente; as 
cinco vogais da pedagogia; procuram-se 
mestres. Entre outras afirmações diz o 
autor: «educar é algo mais sublime e im-
portante que ensinar a ler, ensinar a somar, 
ensinar idiomas, electrónica ou biologia 
[…]. nós educadores temos a vocação de 
parteiros da alma, ajudamos a nascer a 
pessoa possível, que se oculta na semente 
de cada um.
trata-se de um pequeno livro de peda-
gogia muito útil para todos quantos se de-
dicam ao ensino e para todos aqueles que 
se interessam pelas questões da educação 
orientada para uma maior humanização 
da sociedade actual.
Dias Pereira
Boscione, Franco, Los gestos 
de Jesús. La comunicación no verbal 
en los Evangelios, narcea Ediciones, 
madrid, 2004, 152 p., 210 x 135, isBn 
84-277-1480-7.
o homem comunica não só pela pa-
lavra, mas também pelo gesto, pelo seu 
próprio modo de ser e de estar. por outras 
palavras, o corpo fala, afirmação que, no 
caso concreto de Jesus, se reveste de uma 
importância fundamental para todos os 
cristãos.
não raro, os gestos são até mais elo-
quentes do que as próprias palavras e 
não será por acaso que os evangelistas, 
que são grandes narradores, às vezes se 
detêm muito tempo nos gestos de Jesus, 
convidando o leitor a observá-los detalha-
damente, contemplando-os, a fim de que 
veja os relatos evangélicos e não preste, 
apenas, atenção à pregação oral.
nesta obra, F. Boscione propõe-se 
analisar a riqueza das acções de Jesus, 
